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Introdução: O estilo de vida saudável, representado por uma alimentação 

equilibrada, prática de atividade física regular, comportamento preventivo entre 

outros fatores, tem sido um importante aliado para o controle e prevenção de 

fatores de risco a saúde e de algumas doenças crônicas. Desenvolver estudos 

que investiguem a relação do estilo de vida com a prática da atividade física em 

grupos específicos, pode representar uma iniciativa destacável para elaboração 

de estratégias para mudança dos comportamentos negativos e intervenções 

educativas. Objetivo: descrever a relação da prática de atividade física e os 

indicadores do estilo de vida de trabalhadores em instituição do ensino superior 

do estado da Bahia. Métodos: A amostra foi composta por 172 trabalhadores, 

entre técnicos administrativos e professores, com idade média de 38±18 anos e 

sendo representado por 64,9% pelo sexo feminino. Foi utilizado questionário 

estruturado, com os seguintes instrumentos: questionário de PACE (Nahas, 

2003) e informações sobre indicadores de estilo de vida (Oliveira, 2005). Foi 

utilizada análise estatística descritiva (média, desvio padrão, percentual). 

Resultados: Observou-se uma prevalência de baixo nível de atividade física 

de 70,7% (123), sendo de 75,2% para o sexo feminino e de 62,3% para sexo 

masculino. Para o estado civil e escolaridade, notou-se que tanto os solteiros e 

os com ensino superior completo, predominaram entre os níveis de atividade 

física. Quando comparado os níveis de atividade física (NAF) com aspectos 

negativos do estilo de vida, observou-se que os trabalhadores com baixo NAF 

apresentaram uma maior prevalência para a percepção negativa de saúde, a 

insatisfação com peso corporal, o consumo alto do sal e baixo de frutas, 

qualidade de sono ruim, estresse elevado e insatisfação profissional. Já para 



 

NAF alto observou-se prevalência maiores para consumo e freqüência mensal 

no uso de bebidas alcoólicas e uso do fumo. Conclusão: Diante da prevalência 

elevada do baixo nível de atividade e a sua relação com a maioria dos 

comportamentos negativos do estilo de vida, recomenda-se a elaboração de 

iniciativas para esta população especifica, tendo o estimulo a prática da 

atividade física como principal componente para a promoção da saúde de 

trabalhadores de instituição do ensino superior, e iniciativas educacionais para 

mudança de comportamento quanto ao uso do fumo e do álcool. 
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